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França: reembolso,
só se for genérico

Os exemplos da Alemanha e da
Holanda foram decisivos para levar
a França a adotar uma outra política

para conter o seu
déficit da Seguri-
dade Social, esti-
mado em mais
de 3 bilhões
este ano. O Go-
verno francês de-
cidiu a só reem-
bolsar as despe-
sas com os me-
dicamentos, se

estes estiverem em sua forma gé-
nerica. Motivo: os genéricos são, em
geral, 30% mais baratos do que os
medicamentos de marca. Isso, inclu-
sive, os brasileiros já sabem. De acor-

Unifesp vai realizar teste
de bioequivalência

Foi inaugurado, em
setembro, o Núcleo de
Bioequivalência e Ensai-
os Clínicos (Nubec), da
Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp). O
Nubec vai realizar testes
de bioequivalência, exi-
gidos pela Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) para a liberação de
medicamentos genéricos. O Cen-
tro também será usado para pes-
quisas científicas.

Com o Nubec, o Brasil passa
a contar com 28 centros de bioe-
quivalência autorizados pela Anvi-
sa. Os investimentos para a mon-
tagem do Núcleo foram da ordem
de 2 milhões de reais. Os testes

serão realizados a um preço de 50
mil dólares, sendo que o custo é
de cerca de 35 mil dólares. Segun-
do Samuel Goihman, gerente ad-
ministrativo do núcleo, este é um
empreendimento de lucro, de sor-
te que ele deverá criar caixa para
outros projetos. Cerca de 30 pe-
didos de aprovação de genéricos
chegam à Anvisa, por mês.

do com a nova conduta, a ser adota-
da no próximo ano, se o médico pres-
crever um produto com nome co-
mercial, quando existe o genérico
equivalente, o paciente terá de pa-
gar do próprio bolso a diferença de

30% ou mais. Para facilitar a substi-
tuição do medicamento convencio-
nal pelo genérico, o médico terá de
prescrever o produto identificando-
o pelo nome do princípio ativo.

Laboratório
patrocina 0800
para educação

sexual

Em e-mail a esta revista, a Pfi-
zer comunica que três serviços gra-
tuitos de 0800 contam com o seu
apoio educacional, com o objetivo
de esclarecer dúvidas sobre sexu-
alidade. Os serviços são ligados a
entidades e profissionais que são
referência em educação sexual, no
País. Um exemplo é o atendimen-

to telefônico do Prosex (Projeto de Sexualidade do
Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da
Universidade de São Paulo). Coordenada pela Dra.
Carmita Abdo, a instituição é composta por um gru-
po de especialistas em psiquiatria, urologia, gineco-
logia, terapia ocupacional e assistência social.

Já o Instituto Kaplan, que possui o mesmo servi-
ço, é uma ONG com foco na sexualidade humana.
Fundada, em 1992, a entidade tem como objetivo le-
var sua experiência nessa área à população carente.
Cerca de 17 profissionais voluntários são responsáveis
pelo esclarecimento de dúvidas, pelo telefone.

Há ainda o serviço patrocinado pela Pfizer, para o
atendimento telefônico pela equipe do psiquiatra Moa-
cir Costa. O médico é autor de diversos livros sobre a
sexualidade humana, como �Pílula do Prazer�, �Sexo:
Minutos que Valem Ouro� e �Cem dúvidas sobre Sexo�.
Além de manter os serviços, a Pfizer realiza campa-
nhas, workshops e palestras de esclarecimentos desti-
nados, tanto ao público leigo, quanto à classe médica.
Essas ações visam a levar à população a experiência da
empresa na área de educação para a saúde.

Os serviços disponíveis são os seguintes:

0800-16-20-44 - PROSEX (Projeto de Sexualida-
de) / Instituto de Psiquiatria do  Hospital das Clínicas
/ USP � coordenado pela psiquiatra Carmita Abdo.

0800-55-25-33 - SOSEX � Instituto Kaplan (Cen-
tro de Estudos sobre Sexualidade) � coordenado pela
sexóloga Maria Helena Vilela

0800-77-06-543 � Projeto Amar Bem � Dr. Mo-
acir Costa (psiquiatra, autor de diversos livros na área
de sexualidade)
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SUS: tratamento
gratuito para

fumantes

O ministro da Saúde, Barjas
Negri, assinou, no final de agosto,
Dia Nacional de Combate ao
Fumo, portaria que estabelece o
tratamento contra o fumo pelo Sis-
tema Único de Saúde. Unidades
do SUS serão capacitadas para ofe-
recer tratamento gratuito a fuman-
tes, por meio da implantação de
Centros de Referência em Abor-
dagem e Tratamento de Fumantes.
O tratamento será aberto ao pú-
blico em outubro - tempo neces-
sário para que os Centros sejam
estruturados - e incluirá a utiliza-
ção de medicamentos, como goma
de mascar e adesivo de nicotina,
além de remédios à base de bu-
propiona.

Nos Centros, os fumantes se-
rão avaliados por uma equipe mul-
tiprofissional, divididos em grupos
e orientados a identificar e evitar
as situações que os levam a fumar.
Quem apresentar maior grau de
dependência receberá os medica-
mentos gratuitamente, o que de-
verá ajudar nos resultados. Somen-
te pacientes que participem de
todas as etapas do Programa po-
derão receber os medicamentos.

Um total de 320 unidades po-
derão ser credenciadas, em dois
anos. O critério de distribuição das
unidades será o populacional: um
centro de referência para cada 200
mil habitantes. Existem, atualmen-
te, no Brasil, 43 unidades que já

dão orientações aos pacientes.
Caberá às secretarias estaduais de
Saúde escolher as unidades ade-
quadas para abrigarem os Centros
de Referência, considerando suas

características técnicas, operacio-
nais e localização geográfica que
facilite o acesso aos usuários e a
cobertura assistencial dos pacien-
tes fumantes.

Médico alerta: cigarro dificulta
cicatrização em cirurgias

O cirurgião plástico Marcos Grillo, doutor pela UFPR (Universidade
Federal do Paraná), alerta: �Os fumantes têm de 12 a 20% mais chances de
enfrentar adversidades com a cirurgia plástica. O cigarro pode desencadear
problemas como má cicatrização, necrose da extremidade da pele descola-
da durante a cirurgia, ou ainda provocar outras intercorrências referentes à
anestesia, trombose e embolias�.  De acordo com o médico, uma vez que o
paciente fumante apresenta vasoconstrição, passa menos sangue pelos va-
sos, bem como o oxigênio chega com menor concentração nos tecidos,
podendo ocorrer a necrose (apodrecimento) do tecido na sua extremidade.

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica orienta os cirurgiões a sub-
meterem um termo de responsabilidade a todos os pacientes antes da ope-
ração, principalmente aos fumantes que apresentam riscos maiores.  Segun-
do Grillo, o ideal é que o paciente programe a cirurgia com antecedência e
suspenda o fumo, um mês antes. �Além de aumentar as chances de a cicatri-
zação ser bem-sucedida, há pacientes que chegam a largar de vez o vício de
fumar, após esse período de recesso�, conclui o cirurgião plástico.

Maiores informações podem ser obtidas junto à Assessoria de Imprensa da
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, pelos telefones (11)9571.8438,

3262.1953, 3284.2054 e 3266.6609.

Medicamentos para
Hepatite C crônica gratuitos

As pessoas com hepatite C crô-
nica receberão, gratuitamente, os
três medicamentos para o tratamen-
to da doença pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). O  Interferon Pe-
guilado começou a ser distribuído,
em setembro. O Ministério da Saú-
de já garante a distribuição do Inter-
feron tradicional e do Ribavirina. A
infecção ocorre por contaminação
sangüínea. A longo prazo, causa cir-
rose, insuficiência hepática terminal
e carcinoma hepatocelular. Do iní-
cio do Programa de Tratamento (em
agosto de 2000) até hoje, foram
atendidos 5.200 pacientes, por ano.
Com a inclusão do novo medica-
mento, espera-se beneficiar, anual-
mente, mais 1.200 pacientes.

Portaria assinada, em julho, pelo
ministro da Saúde, Barjas Negri,

ampliou de 49 para 90 o número
de medicamentos excepcionais dis-
tribuídos no SUS. Os medicamen-
tos excepcionais têm alto custo e
são, geralmente, de uso contínuo
contra doenças crônicas e raras.
Com a portaria, o SUS passa a distri-
buir medicamentos para o tratamen-
to de cerca de 70 doenças conside-
radas excepcionais.

Estão sendo incluídos no pro-
grama os medicamentos para a dor
crônica (morfina, codeína e meta-
dona), que serão usados principal-
mente em pacientes com câncer.
Além disso, casos como os de oste-
oporose, asma grave, Mal de Parkin-
son, hepatite B em transplantados,
Doença de Wilson (acúmulo de co-
bre no corpo) também poderão ser
tratados pelo SUS.
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Entidade recém-criada
vai fomentar pesquisa

Criada, em São Paulo, a Aca-
demia Brasileira de Estudos Avança-
dos Dr. Adolfo Bezerra de Menezes
Cavalcanti é destinada ao apoio à
pesquisa em diversas áreas da ciên-
cia. A meta da entidade é avaliar pro-
jetos e subsidiar o trabalho de cien-
tistas de todo o País, objetivando pre-
servar a viabilização de grandes idéi-
as que, muitas vezes, são engaveta-

Academia de Estudos avalia
projetos e proporciona eventual

apoio a cientistas

Em e-mail a esta revista, a Abbott Laboratories e
H. Lundbeck S/A, através da  SPMJ Comunicações
(telefone 11 289-2699, ramal 113), sua assessoria de
imprensa, no Brasil, anunciaram que, no dia 12 de
setembro, fecharam um acordo para comercializar,
vender e distribuir o Lexapro (escitalopram) em todos
os mercados da América Latina. O Lexapro também
é vendido sob o nome de marca Cipralex® em mui-
tos outros países. Como parte do acordo, o Lexapro
será promovido por um grande grupo de represen-

Laboratórios unem-se para lançar antidepressivo

das por absoluta falta de recursos.
A Academia - A comunida-

de científica brasileira encontrará
respaldo nesta iniciativa do setor pri-
vado, que visa a uma contribuição à
sociedade, proporcionando a distri-
buição de fundos setoriais nacionais
de amparo à pesquisa. Entre as suas
atribuições, está a apreciação de pro-
jetos de cientistas de todo o Brasil
e, posteriormente, a eventual sub-
venção necessária para a sua reali-
zação. Para a sua implantação, a Aca-
demia conta com o apoio da Ava-
max Biotecnologia e pretende bus-

car recursos junto a outras fontes
públicas e privadas. Segundo o ISI
(Institute for Scientific Information),
prestigiado instituto de bibliometria,
em duas décadas � entre 1981 e
2000 � o Brasil passou da 28ª para a
17ª posição no ranking mundial de
produção científica. Apesar de todas
as dificuldades encontradas pelo se-
tor, esse crescimento aponta para o
fato de que um enérgico estímulo
direcionado à produção nacional
poderá gerar grandes resultados e
representar a melhoria significativa
na qualidade de vida da população.
E mais: a Academia, como resultado
final, trará produtos inovadores nos
mais diversos setores com base ci-
entífica e tecnológica para a produ-
ção. César Maksoud e Ozires Silva
ocupam os cargos de presidente e
vice-presidente, respectivamente.
Maiores informações pelos telefones
(11)3845-5705 e 3842-4985.

tantes médicos, o que transformará o produto no an-
tidepressivo mais amplamente distribuído na Améri-
ca Latina.

O Lexapro, um antidepressivo de segunda gera-
ção, pertence à classe dos inibidores seletivos da re-
captação da serotonina (ISRS) para o tratamento da de-
pressão e dos transtornos da ansiedade e pânico. �O
Lexapro tem demonstrado forte eficácia e excelente
tolerabilidade em testes clínicos�, garantem os labora-
tórios.

Colesteral alto
Os níveis de colesterol do bra-

sileiro estão acima dos encontrados
na população norte-americana, que
tem hábitos alimentares pouco sau-
dáveis. A constatação foi feita, atra-
vés de uma pesquisa inédita, desen-
volvida pelo Departamento de Ate-
rosclerose da Sociedade Brasileira de
Cardiologia (SBC), que envolveu 82
mil pessoas, em oito cidades brasilei-
ras. O resultado completo da pesqui-
sa foi divulgado no 57º Congresso da
SBC, em São Paulo, em setembro.

O levantamento científico indi-
cou que 40% das pessoas ouvidas
têm níveis altos de colesterol, con-
tra 36% da população norte-ameri-
cana. O Presidente da SBC, Dr. Jua-

rez Ortiz, disse que o resultado �é
preocupante� e indica que é preci-
so eliminar fatores de risco, como
fumo, álcool, estresse e sedentaris-
mo, por exemplo.

Como cardiologista com longa
experiência em clínica e diagnósti-
co, o Dr. Juarez Ortiz vem obser-
vando que, cada vez mais cedo, as
pessoas estão tendo complicações
cardiovasculares. Um dos alarmes é
o nível de colesterol. �Com muita
freqüência, encontramos jovens que
se assustam com o resultado dos
exames�, comentou.
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Cesumar debate
Farmácia à luz
do generalista

Realizou-se, de 26 a 30 de
agosto, no Centro Universitário
de Maringá (Cesumar), a II Ce-
sufarma - Jornada Científica de
Farmácia e Bioquímica do Cesu-
mar, trazendo como tema �O Far-
macêutico do Futuro � Especialista
ou Generalista?�. O evento contou
com a participação dos docentes e
discentes do curso de Farmácia do
Cesumar e de acadêmicos de ou-
tras instituições, como UEM, UEL,
Unipar,  Unopar, além de alguns pro-
fissionais da região. O professor Ar-
naldo Zubiolli, Conselheiro Federal
de Farmácia pelo Paraná, proferiu a

palestra de aber-
tura, intitulada
�Assistência Far-
macêutica no
novo milênio�.

O evento reu-
niu cursos, em
que foram abor-
dados temas em
várias áreas de
atuação do pro-
fissional farma-

cêutico � farmácia de dispensação,
farmácia hospitalar, farmácia de ma-
nipulação, fitoterapia, análises clíni-
cas, homeopatia e áreas básicas. Na
avaliação da Comissão Organizado-
ra, �a II Cesufarma foi extremamente
produtiva, uma vez que atingiu os
seus principais objetivos, não ape-
nas em nível de melhoria de conhe-
cimentos, mas porque proporcionou
aos participantes uma visão da nova

tendência profissional: o farmacêu-
tico generalista�.

Genéricos � Os medicamen-
tos genéricos, similares e de marca
também foram debatidos na jorna-
da. Para os debatedores do assunto,
�ainda é baixa a quantidade de ge-
néricos fabricados, no País (cerca de
4%). Segundo Arnaldo Zubioli, repre-
sentante do Conselho Federal de Far-
mácia, �a baixa rentabilidade das far-
mácias na venda dos genéricos é um
fator de desestímulo à oferta dos me-
dicamentos�. Assim como nos Esta-
dos Unidos, ele acha que, no Brasil,
deveria haver incentivos governa-
mentais para a venda deste tipo de
medicamento. Zubioli criticou ain-
da �a falta de consciência médica�.
Observou que os médicos do SUS
são obrigados a indicar o genérico, o
mesmo não acontece na rede parti-
cular.

Hanseníase: eliminação, até 2005
O programa de eliminação

da hanseníase, até 2005, no Bra-
sil, iniciou uma nova etapa, in-
tensificando as campanhas de
mobilizações em municípios que
concentram um grande número
de casos. Os primeiros resulta-
dos finalizados são de Marabá
(PA), Município que inaugurou
esse impulso final contra a han-
seníase. A campanha, realizada,
de 26 a 30 de agosto, examinou
788 pessoas. Foram detectados
69 casos novos e 76 suspeitos
foram encaminhados para a con-
firmação diagnóstica. Além dis-
so, 22 casos de abandono reto-
maram o tratamento.

Com esta campanha, os ór-
gãos envolvidos também preten-
dem aumentar a identificação de
casos e garantir o tratamento de
todos os portadores. O Ministé-
rio da Saúde garante a distribui-
ção de todos os medicamentos
necessários e apoia a iniciativa,

com o envio de material de di-
vulgação.

Marabá, que possui 179 mil
habitantes, registrou, em 2001,
337 casos de hanseníase com co-
eficiente de prevalência de
18,82 por 10 mil habitantes. O
índice é considerado hiperendê-
mico, embora tenha registrado
forte queda, nos últimos anos:
em 99, a taxa de prevalência era
de 55,72 por 10 mil. A segunda
cidade a participar dessa ação foi
Boa Vista (RR), que iniciou sua
campanha, no dia dez de setem-
bro. O Município possui 208 mil
habitantes e registrou, no ano
passado, 223 novos pacientes de
hanseníase, num total de 352
pacientes em tratamento. Os
resultados da mobilização ainda
estão sendo computados. Boa
Vista e Marabá integram a lista
dos 329 municípios que são pri-
oritários para eliminação da do-
ença.

Ervas, além de
gostosas, atuam contra

o envelhecimento
As ervas sálvia, cane-

la, orégano, alecrim e se-
mentes de mostarda aju-
dam a combater o enve-
lhecimento. Além de se-
rem usadas na culinária e
na medicina, elas tam-
bém atuam nos processos
de oxidação dos alimen-
tos e no organismo, para
bloquear, ou diminuir os radicais livres. Pes-
quisadores da Faculdade de Ciências Far-
macêuticas da Universidade de São Paulo
estudaram estas especiarias, durante seis
anos, e descobriram que elas possuem subs-
tâncias antioxidantes.

O coordenador da pesquisa, Jorge
Mancini, disse que as plantas protegeram
os alimentos da deterioração e, após o con-
sumo, exerceram o mesmo tipo de efeito
no organismo de animais, inclusive no ho-
mem. Mancine explica que os compostos
fenólicos (existentes na uva e na soja) agem
como as vitaminas C, E e os carotenóides,
transformando-se em vitamina A no corpo.

Arnaldo Zubiolli
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Moléculas de plantas amazônicas e da Mata
Atlântica apresentam atividade bactericida

A atividade bactericida foi
verificada sobre variedades
de Staphylococcus aureus.

Elas são ativas também
para o controle de

doenças pulmorares, como
enfisema e bronquite

Pesquisadores brasileiros conse-
guiram isolar moléculas, que se mos-
traram ativas para o controle de do-
enças pulmonares e infecções, en-
contradas em plantas da Amazônia
e da Mata Atlântica. Foram isoladas
dez moléculas, encontradas em dez
tipos de plantas diferentes, sendo

que sete dessas moléculas, proveni-
entes de plantas da Mata Atlântica,
são ativas para o controle de doen-
ças, como enfisema e bronquite, que
são doenças pulmonares obstrutivas
crônicas, e inibidoras da elastase,
enzima que destrói o tecido elástico
que sustenta o pulmão.

As três moléculas restantes pro-
venientes da Amazônia apresenta-
ram uma forte atividade bactericida
sobre variedades de Staphylococcus
aureus, a bactéria responsável pela
mais grave forma de infecção hospi-
talar e resistente a antibióticos. Ne-
nhuma das espécies de plantas, cu-
jos nomes não foram divulgados en-
quanto as substâncias não são paten-
teadas, era conhecida pela cultura
tradicional, popular ou indígena. A
notícia é uma demonstração de
como o uso sustentável da biodiver-
sidade brasileira pode ter grande
importância e ser lucrativa para o
País. A empresa  responsável pela
pesquisa é a Extracta.

Algas com poder analgésico
Pesquisas realizadas na Universida-

de Federal do Ceará (UFC) mostram que
as lectinas, tipo de proteína encontrada em
algas e outros organismos,  retirada de al-
gas do Ceará, possuem forte potencial far-
macológico, como analgésico. A lectina des-
sas algas revelou-se semelhante ou ainda
melhor que a morfina, um dos mais poten-
tes analgésicos existentes.

Essa proteína está presente em qua-
se todos os organismos, seja nas plantas,
animais e no próprio homem, com suas mais variadas especialidades.
O por quê disso ainda não é explicado. A ciência já utiliza essa proteí-
na, para diferenciar o tipo sanguíneo. Também, já foram realizados
testes com câncer, mostrando que a proctina ajuda a detectar a doen-
ça, precocemente.

Fadiga crônica:
alívio pode vir

do óleo de peixe

Segundo cientistas britânicos,
suplementos de óleo de peixe po-
dem evitar a SFC, a Síndrome da
Fadiga Crônica. No óleo de peixe
existe uma substância, chamada de
EPA, que ajuda a equilibrar o nível
da creatina e colina, que são subs-
tâncias químicas encontradas em ní-
veis altos no cérebro dos pacientes
portadores da síndrome, aliviando
dores musculares, perda de memó-

ria e de uma grave exaustão, princi-
pais sintomas da Fadiga Crônica. A
função da creatina é fornecer ener-
gia e a colina controla os níveis de
gordura no organismo.

Somente na Grã-Bretanha,
aproximadamente 243 mil pessoas,
de idades diversas, possuem a sín-
drome. O chefe-executivo da Acti-

on for ME, uma organização não-go-
vernamental britânica, Chis Clark,
afirmou que a Síndrome da Fadiga
Crônica é complexa e todas as evi-
dências, até agora, sugerem que ela
não tem uma causa única. A pesqui-
sa da ONG foi publicada no jornal
de psiquiatria �Acta Psychiatrica Scan-
dinavica�.
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Câncer: nova
vacina traz

esperança de
prevenção

Cientistas americanos, da Uni-
versidade de Colúmbia, desenvolve-
ram uma nova vacina contra o cân-
cer. A vacina é formada por genes
das próprias células cancerosas, para
que o organismo reconheça a doen-
ça e crie meios para derrotá-la. O
coordenador da pesquisa, Howard
Kauffmam, realizou os primeiros tes-
tes e constatou que, em 78% dos
casos, a metástase (proliferação das
células cancerosas) estabilizou, prin-
cipalmente em pacientes com cân-
cer de rim e de pele (melanoma).

Segundo o pesquisador Alberto
Wainstein, do Hospital das Clínicas
de Belo Horizonte, o objetivo é va-
cinar o paciente com peptídeos do
seu tumor e gerar uma resposta imu-
nológica contra esses próprios pep-
tídeos. O site da revista �Istoé�
<http://www.terra.com.br/istoe/
1715/1715semana.htm>, no dia 13
de agosto de 2002, também tratou
deste assunto.

Vacas biorreatoras
Vacas clonadas produzirão

anticorpos humanos no sangue em
grande quantidade. A pesquisa,
realizada nos Estados Unidos, foi
publicada na revista Nature Biote-
chnology. As vacas modificadas ge-
neticamente são transcromossômi-
cas, ou seja, apresentam em suas
células a cópia sintética de um cro-
mossomo inteiro, com genes as-
sociados à produção de anticorpos
no homem. O objetivo é gerar
vacas biorreatoras, com proteínas

que defendam o organismo de
moléculas desconhecidas. O �Jor-
nal do Commercio�, de 13 de
agosto de 2002, publicou matéria
a respeito das vacas clonadas.

Devastação verde

Paracoccidioidomicose: antígeno será produzido no Paraná

A devastação do meio
ambiente está causando a
extinção de plantas que po-
deriam ser usadas para me-
dicamentos. O Atlas Mundial
da Biodiversidade, da Orga-
nização das Nações Unidas,
afirma que somente 1% das
250 mil plantas existentes
foram avaliadas para uso far-
macêutico. Consta no rela-
tório que, desde 1850, o ho-
mem destruiu quase 50% do
meio ambiente e pode ex-
tinguir, em 2032, aproxima-
damente três, a cada quatro espécies de plantas ou animais. Os
lugares mais ameaçados são o Sudeste da Ásia, o Congo e a Amazô-
nia, pois a probabilidade de as terras se transformarem em plantação
agrícola, estrada ou área urbana é grande. A �Istoé� de 13 de agosto
de 2002, tratou deste assunto.

Um medicamento, que será produzido, no Para-
ná, vai combater a Paracoccidioidomicose (PCM), mico-
se que acomete os homens do campo, com idade entre
30 e 60 anos. O antígeno foi produzido e aprovado pelo
Centro de Produção e Pesquisa de Imunobiológicos
(CPPI), da Secretaria Estadual da Saúde daquele Estado,
juntamente com o Hospital de Clínicas da Universidade
Federal do Paraná (UFPR), Laboratório de Análises Clíni-
cas da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e Facul-
dade Paulista de Medicina.

Por ser confundida com a tuberculose e o câncer, a
Secretaria Estadual da Saúde, a UFPR e a UEM elaboraram
um protocolo de diagnóstico para caracterizar a PCM. O
Paraná irá fornecer gratuitamente o medicamento Itracona-
zol. Segundo Luiz Carlos Sobania, o Itraconazol reduz o tem-
po de cura da doença de dois anos para seis meses. A cada
ano surgem 50 novos casos e a doença pode levar à morte,
caso não seja tratada. No dia 13 de agosto de 2002, o jornal
�Gazeta do Povo�, do Paraná, também publicou matéria
abordando a produção do medicamento para a doença.
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Substâncias antibióticas no
combate à infecção hospitalar

Substâncias antibióticas poderão ser produ-
zidas em laboratório para combater bactérias cau-
sadoras de infecções hospitalares. Cientistas da
Escola Médica de Harvard desenvolveram um mé-
todo que consiste em colocar todos os componen-
tes da mistura, os aminoácidos, junto a uma molé-
cula que seja capaz de promover a ligação entre
eles.

Segundo o pesquisador Michael Burkart, a
técnica ajudará a descobrir quais aminoácidos de
um antibiótico serão nacessários para o seu funci-
onamento e quais poderão ser variados. Além dis-
so, poderão ser criadas milhares de versões dessa
molécula. Os pesquisadores Burkart, Christopher
Walsh e Rahul Kohli pesquisaram, durante três
anos, mas ainda não dominaram a química indis-
pensável para a produção em escala industrial. Ma-
téria tratando do assunto foi publicada na revista
�Nature� <www.nature.com> e na �Folha de São
Paulo�, no dia 13 de agosto de 2002.

HIV em células
gordurosas

Cientistas franceses comprovaram a
existência do vírus da Aids em células de
gordura de pacientes, efeito conhecido
por lipodistrofia. Segundo a cientista Fran-
ce Pietri-Rouxel, do Instituto Cochin, a
descoberta aconteceu por acaso, quando
sua equipe redistribuia as células gordu-
rosas dos pacientes infectados. A técnica
de redistribuição de células gordurosas
consiste em injetar gordura nas bochechas
dos pacientes para amenizar o emagreci-
mento excessivo do rosto.

O cientista norte-americano Robert
Gallo, da Universidade de Maryland, em
Baltimore, disse que o estudo explicaria
por que os pacientes com HIV perdem
gordura, mas é preciso saber qual é a re-
lação entre o tratamento e as células in-
fectadas.

Stat-Pak traz diagnóstico
rápido do mal de Chagas

O Stat-Pak, teste para diag-
nóstico rápido da doença de
Chagas, foi criado, no final da
década de 90, por pesquisado-
res, espanhóis, argentinos, vene-
zuelanos e brasileiros, juntamen-
te com uma equipe da Unifesp
(Universidade Federal de São Pau-
lo). O teste foi aplicado em 6 mil
pessoas e provou ser simples,
barato, e eficiente. Pode ser apli-
cado por qualquer pessoa, pois
não necessita de equipamentos.
Em casos de emergência nos ban-
cos de sangue, o Stat-Pak detecta
a presença de anticorpos que ata-
cam o Trypanosoma cruzi, pro-
tozoário causador do mal de Cha-
gas, em quinze minutos. Se o re-
sultado der, positivo significa que
o paciente já teve contato com o

parasita e ele é excluído da lista
de doadores.

Segundo o coordenador da
avaliação na América Central,
Carlos Ponce, da Secretaria de
Saúde de Honduras, os reagen-
tes podem ser mantidos em tem-
peratura ambiente, facilitando o
uso em regiões tropicais. O teste
foi comparado ao exame conven-
cional, denominado ELISA, e foi
100% específico, ou seja, não
confundiu o diagnóstico de Cha-
gas com leishmaniose.

Ponce enviou um documen-
to à Organização Mundial de Saú-
de (OMS), onde afirma que o
Stat-Pak é útil na pré-seleção dos
doadores de bancos de sangue,
em locais onde há vários casos da
doença, como na América Cen-

tral. No Uruguai e no Chile, a
doença foi erradicada. No Brasil,
o número de regiões contamina-
das pelo inseto reduziu de 12 para
2 e, na Argentina, caiu de 19 para
7. A OMS pretende eliminar o
mal de Chagas, até 2010.

O �Jornal da Paulista�, da
Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), na página 4, da edi-
ção de nº 170, de agosto de
2002, publicou matéria a respei-
to do Stat-Pak.


